
Stan Lee apresenta: 

COM HW 

□ BâRBBRD MM 

OS MANTOS NEGROS DE OPHIR 


Pouco antes de se tornar rei da Aquilônia, Conan 
envolveria-se numa intriga política capaz de abalar o 
delicado equilíbrio entre quatro reinos hiborianos. Por 
ROY THOMAS e ERNIE CHAN. 
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A LENDA DOS HOMENS-LAGARTOS 



Saímos da Era Hiboriana, voltamos ao presente.. 
e um famoso personagem da Manei surge nas 
páginas da ESC: é KAZAR, o Senhor da Terra 
Selvagem. Por STAN LEE e JOHN BUSCEMA. 














"PBSTA fORMA, O /MAIS HUWIJLPÊ 
rtEBEU ?0V\A CHEGAR A USAR 
<y MANTO HÇ&RO . B SE TORNAR 
UM TEMlOO HOMEM CE f^SFS 
TENCO TOPA A RIQUE2A E 
MULHERES QUE GXJISESSE... NÃO 
PglXANPO NINGUÉM. RICOS OU 
POBRES, REALMENTE A SAí-vo." 
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... £ SA/ sSA* P/SfAXAPA, ca/HO 
Q-/= />AXA /WO#*£X A/AS CATA • 

CL/M0AS /.AS/K/A/T/CAS SOS * 
O />A£A'tV£> RSAL. 


4SS/AA, iSCM/AA/ PBSV/A OS 
OLMOS PA&USíA ^OXMA .. 
P/K/Ô/MPO - OS 
PAXÁ &6/TXA 
OO/SA 

















Existe um continente gelado no extremo sul do planeta: 
a Antartica. E, em algum lugar nesta vasta região ainda 
pouco explorada, debaixo de uma névoa gelada que a 
esconde da vista dos homens, ha uma terra onde 
criaturas da pre-historia ainda reinam soberanas.,, um 
lugar onde realmente apenas os mais fortes sobrevivem. 
Este e o mundo dele. 

Seu pai era um inglês que fugiu da Europa correndo 
perigo de vida porque sabia demais. 
Ele nunca conheceu sua mãe e foi criado por um feroz 
tigre dentes-de-sabre. 
Ele e o senhor da Terra Selvagem. 
Ele é... KAZAR ! 



A LENDA D 

HOMENS-LAGAI 
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/li I /VCJ//C: rAKECE //Vf-//V/TA, AJS&KÂ £ /MOvEi.. 
LnJ A/A 3£(JMA Oí/E COSXE O ^A /VTA AVO COMO UM 
MAA/TO Sí/FOCAA/T^ PUAS P/&1/XAS />OP£/?OSA£ 
' " ?£M CAM/A///O A7é UMA CtAXE/XA ...Afá/M 

\?AMA/£ //OUVE CIAXE/XA. AOS fÒá/COS, A &XUMA I 


















■ Possuo a colecão completa da 
ESC, mas vejo que as melhores 
histórias estão sendo publica- 
das agora. Nem pude acreditar 
quando vi na ESC 90 uma his- 
tória clássica, no melhor estilo 
das antigas aventuras de Co- 
nan. E quanto ao fantástico 
Barry Smith? Ele vai voltar às 
nossas páginas? 

ADÍLSON MAFRA JR. 

R. República Argentina, 500 803 

89050-100 - Blumenau - SC 

Ainda temos um bocado de his- 
tórias clássicas do Conan para 
os nossos leitores, mas a volta 
de Barry Smith realmente não 
está programada. Há muito, ele 
não ilustra aventuras do Cimé- 
rio. A propósito, você leu a ver- 
são de 'A Torre do Elefante", 
desenhada por Smith, em Co- 
nan -o Bárbaro n.° 2? 

■ No número 3 da ESC, o prín- 
cipe Katuman morre após Co- 
nan cravar-lhe uma adaga 
nas costelas e, no n." 29, na 
história "As Montanhas da 
Deusa Lua", ele aparece tão 
vivo quanto Conan é cimério e 


não picto, para logo adiante 
casar-se com Yasmela. Vocês 
podem explicar isso? 

WILSON S. SILVA 

Av. Prat. João Soares, 1093 

64300-000 - Valença do Piauí - PI 

Como sempre diz meu colega 
editor, "nos quadrinhos, quem é 
morto sempre aparece". Mas, 
se você prestar atenção, vai ver 
que na página 56 da ESC 29, 
no terceiro quadrinho, o próprio 
Katuman diz: "... a quem você 
feriu quando o enfrentei ao lado 
de Natohk... ". Pois é, parece 
que ele foi gravemente ferido, 
mas não morreu. 



das! 1) Conan vai cortar os chi- 
fres de Toth-Amon futuramente, 
na revista Conan - o Bárbaro. 
Mas tenha paciência, isso ainda 
vai demorar. 2) A revista Conan 
em Cores acabou no número 
13. Mas foi prontamente substi- 
tuída pela revista Conan - o 
Bárbaro, mensal e em 
cores. 3) Ainda não está decidi- 
do, mas estamos pensando no 
assunto. 4) Quanto ao póster... 
tchan, tchan, tchan. tchan... 
aguarde para março uma sen- 
sacional revista-põster com o 
Cimério. 

■ Crom me carregue! A ESC 93 
estava fantástica. Até que en- 
fim o Michael Fleisher mudou 
o rumo de suas histórias. O 
Fleisher é muito criativo, mas 
sempre repete os mesmos 
perigos, e eu já cansei de ver 
o Conan matando gorilas, en- 
guias e serpentes voadoras. 
Eu os parabenizo pelas incrí- 
veis ESC 88 a 93. Aliás, ul- 
timamente só tem pintado 
boas aventuras, em especial 
nas edições 90 e 91 , que fo- 
ram sensacionais. 
LUÍS RICARDO COUTINHO 
R. Marinho, L1 QF 
26150-240 - Nova Iguaçu - RJ 

Suas criticas a Fleisher foram 
anotadas. E os elogios,também. 


■ Por Crom, tirem essas dúvi- 
das da minha cabeça: 1) 
Quando é que Conan vai cor- 
tar os chifres do Toth-Amon? 
2) Em que número acabou 
Conan em Cores? 3) Quan- 
do é que vocês vão republicar 
a quadrinização do primeiro 
filme do Conan? 4) Existe al- 
guma possibilidade de sair 
outro póster colorido do Cimé- 
rio? Quando? 
MARCOS C. SILVA 
Rua 77, quadra 66, casa 6 
65070-650 - São Luis - MA 

Por Mitra, vamos ás suas dúvi- ■ 



■ Já sou veterano da ESC, te- 
nho todos os números, sem 
faltar nenhum, mas também 
tenho algumas dúvidas: 1) Os 
pictos realmente existiram? 2) 
Há alguma história de Salo- 
mão Kane colorida? 3) Por 
que vocês não publicam no- 
vamente histórias de Conan 
em Superaventuras Marvel, 
como antigamente? 

LUIZ ANTÔNIO DE OLIVEIRA 
R. Araçuai, 615 
39860-000 • Nanuque - MG 

Vamos lá, veterano: 1) Não. Os 
pictos são apenas criação da 
fértil imaginação do Robert Ho- 
ward. O autor provavelmete se 
inspirou nos bárbaros que inva- 
diram Roma no século V. 2) 
Sim. A Marvel publicou nos 
EUA uma série limitada que de- 
ve ser lançada em Conan - O 
Bárbaro. 3) Hoje em dia, com 
duas publicações mensais 
(ESC e CB), não há mais ne- 
cessidade de abrir espaço para 
Conan nas revistas de linha da 
Marvel. Todavia, não deixe de 
ver, em março, o sensacional 
confronto entre CONAN 0 
WOLVERINE em GRANDES 
HERÓIS MARVEL 39. 

■ Estou adorando a volta de Roy 
Thomas e John Buscema a 
ESC. Já não aturava mais os 
horríveis Charles Dixon, Gary 
Kwapisz. Larry Yakata. Don 
Kraar e Dave Simons. A revista 
Conan - o Bárbaro também 
está demais. Sempre sonhei 
em ler uma publicação mensal 
com histórias em cores do Ci- 
mério. Para finalizar, exijo que 
me respondam a esta pergunta: 
o que vocês estão preparando 
para a ESC n.° 100? Se não 
responderem, passo por ai e 
enterro um machado no crânio 
do editor. 

CARLOS E. D. COSTA 

R. Orlândia, 650 

14090-240 - Ribeirão Prelo - SP 

Pra começar, é bom saber que 
seu sonho foi realizado com o 
lançamento de CB. Para finalizar, 
a ESC n." 100 é um segredo ab- 



soluto, e não adianta rachar o crâ- 
nio do editor porque você não vai 
achar nada lá dentro. 

■ Venho por meio desta regis- 
trar aqui meu veemente pro- 
testo contra este abuso que 
está ocorrendo em vossas úl- 
timas edições da Espada Sel- 
vagem de Conan. Cito esses 
últimos números que têm vin- 
do com revistas extras e um 
selinho idiota de "DIVIRTA- 
SE" em cima do preço. Tais 
revistas não interessam aos 
coiecionadores que nunca 
perderam um número sequer 
da ESC e se sentem verda- 
deiramente lesados por isso. 
Chega-se à conclusão de 
que, para poder aumentar o 
preço, nos empurram revistas 
encalhadas, o que é muito de- 
sagradável. 

JÉFFERSON GONÇALVES 

R. Alberico Rosabone, 291 

16200-000 ■ Birigui - SP 

Não seja egoísta, Jéfferson. Se 


você já tem sua coleção com- 
pleta, deixe que os leitores me- 
nos afortunados completem as 
suas. Além do que, o preço da 
revista não é alterado por causa 
do brinde. Trata-se simples- 
mente de um presente da Edito- 
ra Abril Jovem aos leitores que, 
nestes tempos difíceis, têm tido 
dificuldades para manter sua 
coleção em dia. 



■ Pela sexta vez consecutiva, 
escrevo para a ESC na espe- 
rança de ter minha carta pu- 
blicada nos Pergaminhos e, fi- 
nalmente, ver minhas pergun- 
tas respondidas. Devo confes- 
sar que já estou cansado de 
escrever e, ao comprar a re- 
vista, só ver cartas dos leito- 
res de São Paulo e Rio de Ja- 
neiro. Vocês têm algo contra 
os outros Estados? Mas va- 
mos às perguntas: 1) Na re- 
vista Conan Rei, Conn diz a 
Taurus que seu pai (Conan) já 
havia empunhando a Espada 
dos Antigos Deuses. Quando 
isso aconteceu? 2) Vocês pre- 
tendem reeditar o encontro de 
Conan com Thor? E as histó- 
rias editadas nos primeiros 
números de HTV e SAM, se- 
rão reeditadas? 3) Que tal 
uma revista tipo Conan 
Anual? 4) O que vocês plane- 
jam para os próximos núme- 
ros da ESC? 

RAFAEL F. DE SOUZA 

QR 412, cj. 13, casa 17 

72000 • Brasília - DF 

Não é verdade que publicamos 
apenas cartas de São Paulo e 
Rio de Janeiro, Rafael. Nosso 
critério de escolha das cartas 
não tem nada a ver com locali- 
zação geográfica. Mas vamos 
às respostas: 1) Por favor, man- 
de outra carta dizendo em que 
número de Conan Rei ocorre o 
fato que você menciona. Ou vai 
querer que eu leia os 24 núme- 
ros publicados para encontrar 
sua citação? 2) A republicação 
de aventuras de Conan já edita- 
das em outras revistas é uma 
possibilidade a ser discutida. 3) 
A esta altura, você deve ter ad- 
quirido o Almanaque de Co- 
nan - o Bárbaro, lançado em 
novembro. Trata-se de uma edi- 
ção anual como a que você pe- 
de. 4) Pretendemos continuar 
publicando as histórias clássi- 
cas da revista Savage Sword 
ainda inéditas, bem como as 
melhores histórias também iné- 
ditas da revista Savage Tales. 


■ Gostaria que me esclareces- 
sem as seguintes dúvidas: 1 ) 
Quais os processos de produ- 
ção pelos quais passa a 
ESC? 2) Quanto tempo em 
média leva para uma carta ser 
publicada? 3) Qual o proces- 
so usado para escolher uma 
carta? Vocês lêem todas ou 
sorteiam algumas? 4) O que 
irá rechear a ESC n." 100? 

VAGNER ROSSO 

R. B. T. Bitencourt, 46 

97340-000 - São Sepé - RS 

1) Sob a supervisão do editor, 
as histórias são traduzidas e 
adaptadas para nossa língua. 
Todo o texto é revisado e, pos- 
teriormente, letreirado. Esse 
processo de letreiramento é fei- 
to à mão por um profissional ca- 
pacitado. Depois que a arte re- 
cebe seus balões em portu- 


guês, a história é revisada no- 
vamente e totalmente checada 
pelo editor. Após serem feitos 
alguns retoques nas artes, são 
colocados títulos e logotipos. 
Todo o material é numerado e 
enviado à Gráfica, que vai pro- 
duzir os filmes e imprimir a re- 
vista. Para entender melhor o 
processo e as diferenças entre 
uma história colorida e outra em 
P & B, só mesmo visitando a 
Redação. 2) As cartas são lidas 
pouco depois de recebidas aqui 
na Abril Jovem e publicadas, em 
média, três meses depois. 3) 
Nós temos todas as cartas e 
selecionamos as melhores, ou as 
de maior interesse para o públi- 
co em geral. Não há sorteio. 4) 
Se mais um conanmaníaco per- 
guntar sobre a ESC 100, juro 
que eu pulo do número 99 para 
o número 101! 




NO PRÓXIMO NUMERO... 

O HABITANTE 

DAS 
PROFUNDEZAS 



Uma horripilante história 
de magia, mistério e... 
formigas! 


Por Bruce Jones, John Buscema 
e Steve Mitchell 
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